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Caros Membros da nossa Paróquia!

Como se fortalecer da solidão?Como se fortalecer da solidão?
No  dicionário  Aurélio  deine  como  um

“estado de quem se acha ou se sente desa-
companhado ou só”, mas o mesmo tam-
bém menciona como “situação ou sensa-
ção de quem vive só ou isolado numa co-
munidade”. Trata-se de um estado mental
caracterizado  por  profunda  sensação  de
um vazio interior, de isolamento. É a au-
sência de contatos signiicativos. É o senti-
mento de querer uma companhia, ou que-
rer  realizar  alguma atividade com outras
pessoas. É um sentimento de angústia e
que se coloca diante de um portal em um
mundo interior onde a chave é o sentido do
mundo, o porquê das coisas, as perguntas
que se fazem e para as quais não se encon-
tram as respostas.

Lá no início, Deus declarou: “Não é bom

que  o  homem  esteja  só...”(Gen  2:18).  A
princípio, teria Deus à intenção de resguar-
dar o homem da Solidão?  Estaria a solidão
intimamente ligada à companhia de pesso-
as? E quem já viveu a experiência, mesmo
que acompanhado(a), teve a sensação que
estava só? 

Mas diante de tantos questionamentos,
o entendimento da palavra de Deus permi-
te a despertar a lucidez para dar sentido à
solidão. Muitas são as causas que podem
levar ao processo de sofrimento, pode ser a
perda de uma pessoa querida, outra pela
mudança de um grupo de pessoas para ou-
tro, onde as pessoas são desconhecidas, e
se sente desambientada. Há aquelas que se
isolam por acharem desprezadas, e se fe-
cham para o mundo. Já por outro lado, há
um expressivo contingente de pessoas que,
através das redes sociais, buscam suprir a
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carência de estar com alguém, pressupon-
do em minimizar o sentimento de solidão.
É como os participantes estivessem sem-
pre rodeados de pessoas, mas não pudes-
sem contar com nenhumas delas para uma
relação mais próxima. Mas ainal, como dar
entendimento a solidão?  

Dependerá  da percepção  de  cada um.
Mas se distingue uns dos outros pela ma-
neira como lidam com a solidão e com o
sentimento de liberdade ou de abandono
que dela decorre,  dependendo do modo
que se interpreta a origem da existência. O
homem se tor-
na  autêntico
quando  aceita
a solidão como
o preço da sua
própria liberda-
de.  E  se  torna
inautêntico
quando  inter-
preta a solidão
como  abando-
no, como uma
espécie de des-
consideração
de Deus ou da
vida  em  rela-
ção a ele. Com
isso  torna-se
estranho  a  si
mesmo.

Algumas pessoas aceitam a solidão para
estabelecer um diálogo interno e descobrir
sua força pessoal. Aprendem que a harmo-
nia e a paz de espírito só podem ser encon-
tradas dentro delas mesmas. Outras que,
por sua vez, guardam dentro de si, o senti-
mento  de  rejeição,  abandono,  incom-
preensão, falta de compaixão e desamor. A
questão é como se fortalecer de fato acer-
ca da solidão? 

Jesus, airmou certa vez: “Onde estive-
rem dois ou três reunidos em meu nome, aí
estou” (Mt 18,20). É preciso reletir a im-
portância  de  manter  um  relacionamento

saudável com outras pessoas, seja através
do ambiente do pequeno grupo, de uma
comunidade, no núcleo familiar, em ambi-
ente de trabalho ou de uma igreja, ou até
mesmo estreitando a amizade com amigo. 

A Bíblia menciona que “há amigo mais
chegado que um irmão” (Pv 18,24).  Não
obstante, sustentar o pensamento na cer-
teza de que o nosso Deus não abandona, e
que sempre estará ao nosso lado: “Não te-
nha medo, pois estou com você... Não i-
que ansioso(a), pois eu sou o seu Deus. Vou
fortalecê-lo, sim, vou ajudá-lo, vou segurá-

lo  irmemen-
te com a mi-
nha  mão  di-
reita de justi-
ça” (Is 41,10).
E como  tam-
bém disse Je-
sus:  “Eis  que
estou  con-
vosco  todos
os dias, até o
im dos tem-
pos”  (Mt
28,20). O sal-
mista e refor-
ça:  “Mesmo
quando  eu
andar por um
vale de trevas
e morte, não

temerei perigo algum, pois tu estás comi-
go; a tua vara e o teu cajado me prote-
gem”. (Sl 23,4). 

Transformar os tempos de solidão numa
experiência de comunhão com Deus é “não
andarmos ansiosos por coisa alguma, mas
em tudo, mantermos em oração e súplicas,
e com ação de graças, apresentando nos-
sos pedidos a Deus. E a Paz de Deus, exce-
derá a todo o entendimento, guardará os
nossos corações e as nossas mentes em
Cristo Jesus”. (Fl 4,6-7); 

Marcio J. Mollemberg.
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Romanos 8,23-25: Não somente o Universo,
mas nós, que temos o Espírito Santo como o
primeiro presente que recebemos de Deus, nós
também gememos dentro de nós mesmos en-
quanto esperamos que Deus faça com que se-
jamos seus ilhos e nos liberte completamente.
Pois foi por meio da esperança que fomos sal-
vos. Mas, se já estamos vendo aquilo que espe-
ramos, então isso não é mais uma esperança.
Pois quem é que ica esperando por alguma
coisa que está vendo? Porém, se estamos espe-
rando alguma coisa que ainda não podemos
ver, então esperamos com paciência.

Você  já  perdeu a paciência?  Creio que
sim! Enim somos humanos,  não é nada
dramático.

O  Apóstolo
Paulo  fala  de
esperar  com
paciência  e
ele  tem  algo
maior  em
mente:  Espe-
rar  com paci-
ência o surgir
do novo mun-
do melhor do
Reino  de
Deus.

Aí  sim,  faz
diferença
manter  ou
não a paciência. Conhecemos talvez pesso-
as que  quando jovens tinham muito fé e
ideias e mais tarde abandonaram esta pos-
tura  esperançosa  em  prol  da  vantagem
imediata, geralmente, material.

São dramáticas as consequências na vida
como  perda  de  valores  e  referências.  O
Brasil  da Lava-Jato ilustra bem o que se
passa. Mas de onde podemos ganhar força
para mantermos a esperança viva, mesmo
num mundo onde tudo parece andar na
contramão?

 Estava na Paróquia de Santos quando de
noite o telefone tocou e uma mulher con-
sultou sobre a possibilidade de alugar o sa-

lão da Paróquia para uma festa de aniver-
sário. Conirmei positivamente e após in-
formar o preço passei a consultar a  agenda
acerca da data requerida, vendo que esta
ainda estava livre.

»Que legal! Você pode me reservar esta
data?«, perguntou a mulher. »Posso, sim,
mas você precisa dar um sinal para garantir
a reserva«,  respondi. O procedimento foi
aceito prontamente e já no dia seguinte o
sinal foi pago, dando segurança para am-
bas as partes sobre o aluguel do salão.

Pode ser um exemplo banal do cotidiano
mas é exatamente o que Deus faz conosco.
Quando  nos  sentimos  inseguros  sobre  o

seu Reino e sua vinda ele nos responde as-
sim: »Já dei um sinal para vocês com o sa-
crifício do meu ilho! Este sinal me compro-
mete eternamente com vocês e liga vocês
seguramente  a  mim  -  mesmo  que  nem
tudo está visível no momento. Não posso
voltar atrás, o preço foi alto demais. Abra-
cem este sinal e vivam uma vida de fé e es-
perança!«

Isto é o “X da questão” a que Paulo se re-
fere quando alega que já “vimos alguma
coisa”.  Deus se adiantou em Jesus Cristo
em nosso favor e nos concedeu o Espírito
Santos para nos mantermos irmes.

Wilhelm Nordmann

 A Paciência e o X da Questão A Paciência e o X da Questão

Compromisso e Bênção dos Conirmandos Compromisso e Bênção dos Conirmandos 
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

06/08/201706/08/2017

9º Domingo9º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto com Santa Ceia 19:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Isaías 55,1-5

SegundaSegunda

07/08/201707/08/2017 19:30 hs: Reunião do Presbitério19:30 hs: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

FraternoFraterno

13/08/201713/08/2017

Dia dos Dia dos 

PaisPais

10:00 hs: Culto com Santa Ceia 10:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Mateus 14,22-33

10:00 hs: Culto das Crianças10:00 hs: Culto das Crianças

Em seguida: ChurrascoEm seguida: Churrasco

DomingoDomingo

20/08/201720/08/2017

11º Domingo11º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto com Santa Ceia 19:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Rm 11,1-2a.29-32

DomingoDomingo

27/08/201727/08/2017

12º Domingo12º Domingo

após após 

PentecostesPentecostes

10:00 hs: Culto com Santa Ceia 10:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. em. Hans Spring)

Texto da prédica: Mt 16,13-20 

10:00 hs: Culto das Crianças10:00 hs: Culto das Crianças

Lema do Mês de Agosto: Lema do Mês de Agosto: O Apóstolo Paulo diz:O Apóstolo Paulo diz:
Até hoje Deus tem me ajudado, e por isso estouAté hoje Deus tem me ajudado, e por isso estou

aqui trazendo a sua mensagem a todos, tanto aosaqui trazendo a sua mensagem a todos, tanto aos
humildes como aos importanteshumildes como aos importantes..  Atos 26,22Atos 26,22

        Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h 

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br
Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann
Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino
Internet: Internet: www.luteranos.com.br/santos www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br
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http://www.facebook.com/luteranasantos
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